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O padre Alberto Gamabarini vai 
comemorar 35 anos de orde-
nação sacerdotal no dia 08 de 
dezembro deste ano. Sua prin-
cipal marca nestes 35 anos de 
padre é a evangelização atra-
vés da pregação da Palavra de 
Deus. Desde o início de seu sa-
cerdócio suas pregações já cha-
mavam a atenção e levavam as 
pessoas à conversão.  Depois de 
alguns anos ficou muito conhe-
cido na Renovação Carismática 
Católica e com isso pregou vá-
rios retiros em diversos lugares 
do Brasil.

Começou um programa de rádio, 

chamado Encontro com Cris-
to, com o objetivo de alcançar 
mais pessoas para Jesus, e de-
pois de algum tempo foi tam-
bém para a televisão. Além dis-
so escreveu vários livros.

Atualmente o padre Alberto 
tem dois programas semanais e 
dois diários na televisão, além 
de evangelizar também pela 
Internet, através das redes so-
ciais, blog e um portal sempre 
atualizado, atingindo, desta 
forma, o Brasil e o exterior.

Leia mais sobre o padre Alberto 
na página 5...

Em dezembro,  padre 
Alberto faz 35 anos de 
ordenação sacerdotal
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Queridos irmãos e irmãos, o mês 
de novembro é chamado de mês dos 
mortos, pois logo no 2° dia do mês, 
celebra-se o Dia de Finados, mas 
não devemos pensar assim, pense 
comigo: Como deve ser linda a visão 
da glória de Deus. Fico imaginando 
a beleza do Reino do céu, aquele 
que o Pai preparou para nós. Nossa 
caminhada é constante e devemos, 
aqui nesta terra, cumprir a vontade 
de Deus exercitando a bondade, o 
amor ao próximo, a caridade, enfim, 
todas as virtudes cristãs que tanto 
nos fazem bem. Sim, fazer o bem 
nos faz bem!

E nessa caminhada enfrentamos 
obstáculos, provações necessárias 
para o nosso crescimento e nos tor-
namos seres humanos melhores. 
Certamente ganhamos pontos lá 
no céu. Mas, é importante ressaltar 
que não é pelo reconhecimento que 
devemos realizar essas coisas, mas 
sim pela simples graça de fazer o 
bem. Devemos exercitar a humilda-
de que nos cabe e que só atingimos 

quando mudamos nossos valores e 
colocamos em primeiro plano aqui-
lo que transcende a matéria.

Nesse cenário nada nos afeta pro-
fundamente, nem mesmo a morte, 
pois nosso olhar sobre ela se trans-
forma e enxergamos algo maior do 
que a vida nessa terra. Podemos 
vislumbrar a Vida Eterna prometida 
por Cristo, que nos ilumina com Sua 
luz divina. Essa é a Boa Nova, a cer-
teza, que Ele nos trouxe: “quem crê 
em mim terá a vida eterna”.

Quantas pessoas estão carentes 
dessa verdade incontestável da 
nossa fé? Quantas pessoas simples-
mente não acreditam nessa verda-
de fundamental? Por isso, devemos 
evangelizar e proclamar em alto e 
bom som que a salvação é para to-
dos aqueles que crêem e se abrem 
para receber o Espírito Santo que 
tudo transforma. 

Assim, o mês de novembro não é 
o mês da morte e sim de grande e 
salutar Esperança da Ressurreição.

Iraci Martins Caldeira - Londrina 
– PR
Padre Alberto, eu estava com muito 
medo, pois, tinha que passar por um ca-
teterismo, meu medo foi maior que mi-
nha fé, me vi pequena, perto do que teria 
que passar. Pedi a Divina Misericórdia e 
Maria, que me desce força para passar 
por essa situação, essa cirurgia sempre 
é arriscada. E hoje agradeço a Deus pelo 
sucesso de minha cirurgia.

Maria das Dores Rosalem - Rio 
Claro -SP
Meu neto estava desempregado durante 
oito meses, todos os dias acompanhava 
seu programa e fazia as orações da Divina 
Misericórdia juntamente com o senhor. E 
hoje tive a graça de ver meu neto traba-
lhando em uma empresa muito boa, uma 
multinacional. Agradeço a Deus e a Divi-
na Misericórdia pela graça alcançada e ao 
senhor Padre Alberto por este programa 
maravilhoso e abençoado. 

VIDA ETERNA

Cristo nos ilumina hoje e sempre 
Estamos em constante caminhada para 

a glória do Pai.



Após a desastrosa tempestade de comida 
no primeiro filme, Flint (Bill Hader) e seus 
amigos são obrigados a deixar a cidade de 
Boca Grande. Sem saída, ele aceita o convite 
de seu ídolo, Chester V (Will Forte), e jun-
ta-se à The Live Corp Company, que reúne 
os melhores inventores do mundo. Porém, 
quando descobre que sua máquina ainda 
funciona e agora cria perigosas comidas 
animalescas mutantes, Flint decide retor-
nar e tentar salvar o mundo.

Duração: 1h35minutos
Gênero: Animação, Comédia, Família

Classificação indicativa: 3 anos
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Reservas: Tel. (11) 4666-5531/96855-5800 
Milton Viagens
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“Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais, porque o 
Reino dos Céus é para aqueles que se lhes assemelham.” (Ma-
teus 19, 14). 

 Por isso, é importante cuidarmos da evangelização de nossas 
crianças, para que mantenham durante toda a vida a bondade 
e a pureza de coração. Foi  com este objetivo, que aconteceu no 
dia 13 de Outubro, na escola municipal Modelo, no bairro da 
Lagoa, o 2° Retiro para crianças, que contou com a participa-
ção de 47 crianças do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, com idades entre 4 a 12 anos. 

Foi um dia de muita diversão e evangelização. O evento contou 
com momentos de oração, brincadeiras e pregações, tudo na 
linguagem dos pequenos. 

Que possamos continuar rezando pelo trabalho de evangeli-
zação da escolinha de Jesus com as crianças. Que através deste 
abençoado trabalho muitas crianças possam voltar seus cora-
ções para Deus. 

Wesley Oliveira

Nossa Diocese está se preparando para mais um 
assembleia. 

Ela acontecerá no dia 23 de novembro iniciando 
às 07h00 no colégio Santo Américo, na Rua Santo 
Américo, 357 Jd. Colombo. 

São convidados a participar dois leigos membros do 
Conselho Paroquial de Pastoral (CPP); dois jovens e 
dois idosos de cada Paróquia de nossa Diocese e cla-
ro, todos os Padres, Religiosos e Religiosas. 

Nesta ocasião, será proclamado pelo Bispo Dioce-
sano Dom Luiz Antônio Guedes, o Ano Jubilar dos 
25 anos de instalação da Diocese de Campo Limpo. 

 Fonte: Jornal Diocese em Ação

Aconteceu
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Padre Alberto Gambarini, filho único de Er-
nesto Gambarini e Gabriella Gori Gambarini, 
recebeu seu chamado ao sacerdócio no ano de 
1974, depois de participar de uma experiência 
de oração no Espírito, coordenada pelo Padre 
Jonas Abib. Naquele final de semana, como em 
um Novo Pentecostes, recebeu uma verdadei-
ra efusão do Espírito Santo, e percebeu que ali 
Deus lhe mostrava qual seria a sua grande mis-
são: “levar a todos os filhos e filhas de Deus a 
beber da “água viva”, através de um encontro 
real e verdadeiro com Cristo”.

Nesta época, preparava-se para prestar o vesti-
bular para medicina. Deus o conduziu por um 
outro caminho, mas com o mesmo ideal: seria 
médico de almas!

Em 06 de dezembro de 1978 foi ordenado padre 
diocesano, pelo bispo-auxiliar da Arquidiocese 
de São Paulo, Dom Mauro Morelli, na Igreja Ma-
triz de Nossa Senhora dos Prazeres, em Itapece-
rica da Serra/SP.

Aos poucos foi sentindo o apelo para de um 
modo especial levar a “Boa Nova” de Cristo a um 

maior número de pessoas. Assim, quando ainda 
não se pensava nisto, Padre Alberto comprou o 
seu primeiro horário na Rádio Morada do Sol, 
mesmo sem saber como arranjaria recursos 
para pagá-lo, mas sempre confiante na provi-
dência Divina e na ajuda de pessoas que, mais 
tarde, atenderiam ao seu apelo.

Quando a sua missão de evangelizar através dos 
meios de comunicação se tornou uma realidade 
possível, e confiante na vontade do Pai, Padre 
Alberto começou a comprar horários também 
na televisão. Com isso, a Palavra de Deus esta-
va sendo propagada cada vez mais através dos 
meios de comunicação.

Padre Alberto, sempre preocupado em saber 
qual seria o plano de Deus para a sua vida, sen-
tiu que Ele queria que sua missão não parasse 
por aí. Foi neste momento, no ano de 1990, que 
foi constituída a Associação Kyrios – Encontro 
com Cristo, que se tornaria uma grande família, 
mantida através das doações de seus membros. 
Graças à ajuda de seus associados, hoje é possí-
vel manter uma programação diária na televi-
são, além de um projeto para a Rede Mundial de 
Comunicação: a internet.

Paralelamente, Padre Alberto também se reve-
lou um grande evangelizador através de livros 
inspirados pelo Espírito Santo, que têm ajudado 
na evangelização de muitas pessoas, levando-as 
a uma profunda experiência de oração e reflexão.

Com tudo isso, Padre Alberto Gambarini, é re-
conhecido como um fervoroso pregador da Pa-
lavra de Deus, que têm como sua principal mis-
são levar milhares, e porque não dizer, milhões 
de pessoas em todo o nosso imenso Brasil e no 
mundo a terem o seu real e verdadeiro “Encon-
tro com Cristo”!
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O Papa Francisco completou seis meses de sua 
eleição como Pontífice em setembro. O Santo Pa-
dre foi eleito no dia 13 de março e celebrou a Missa 
de início do seu Pontificado seis dias depois, no dia 
19. 

Em entrevista à Rádio Vaticano, o diretor da Sala 
de Imprensa da Santa Sé, padre Federico Lombar-
di, fez um balanço desses primeiros meses do Papa 
Francisco à frente da Igreja Católica. 

Repórter: Padre Lombardi, para usar o método 
do Papa Francisco: quais são as três principais 
novidades deste Pontificado?

Padre Lombardi: Eu diria que a primeira novida-
de é o nome, que me tocou desde o início: Fran-
cisco, um nome certamente novo; nenhum Papa 
antes dele o havia usado. E, com o nome de Fran-
cisco, existe a sua explicação, dada pelo próprio 
Papa: “pobres, paz, custódia da Criação”. E temos 
já visto – ao menos sobre pobres e a paz – que 
verdadeiramente são marcas fundamentais deste 
Pontificado, também de extrema atualidade, como 
nas últimas semanas, este empenho extremamen-
te corajoso pela paz no Oriente Médio. 

Após, uma segunda novidade me parece ser o fim 
do eurocentrismo da Igreja, isto é, o fato de que te-
mos um Papa latino-americano. Na realidade, isto 
se vê num sentido positivo, de ampliação dos hori-
zontes: o vimos em particular no decorrer da Jor-
nada Mundial da Juventude, em que vimos o Papa 
no seu continente de proveniência e aprendemos 
que também seu estilo é pastoral, o seu modo de 
relacionar-se direto com as pessoas, a sua lin-
guagem muito simples...Também os seus temas 

de atenção à pobreza e assim por diante, vem de 
um contexto eclesial muito rico, com uma grande 
tradição, que agora vem ao coração da Igreja com 
uma força e uma presença maior. 

Todos os Papas foram “universais”, foram Papas que 
tiveram o mundo no coração, então, não é que fos-
sem “parciais”. Porém, eu acredito que se percebe 
o fato que a escolha de um Papa que vem de outro 
continente, efetivamente traz alguma coisa de espe-
cífico no estilo, na perspectiva e é alguma coisa de-
sejada pela Igreja universal, desejado pelos Carde-
ais e nós apreciamos isto, como um enriquecimento 
ulterior no caminho da Igreja universal. 

Depois, se devo dizer uma terceira característica, 
me parece aquela de missionariedade. O Papa Fran-
cisco fala muito de uma Igreja não autorreferencial, 
de uma Igreja de missão, de uma Igreja que olha 
para além de si mesmo e a todo o mundo. A mim, 
veio em mente a belíssima Carta de João Paulo II no 
final do Jubileu, Duc in altum, dirigida à Igreja do 
terceiro milênio. Assim, me parece que efetivamen-
te, com o Papa Francisco, a barca da Igreja esteja 
viajando, sem medo, antes, com alegria de poder 
encontrar o mistério de Deus em novos horizontes.

Repórter: O Papa está despertando muito os 
cristãos, às vezes também com palavras fortes, 
e está aproximando muito os distantes...

Padre Lombardi: Sim…Digamos que o seu estilo, 
a linguagem direta do Papa, as suas atitudes, tam-
bém as novidades do seu estilo de vida, tocam em 
profundidade e suscitam um grande interesse, um 
grande entusiasmo. 

Eu, porém, acredito e espero que o motivo funda-

mental deste interesse seja profundo, seja o fato de 
que o Papa insiste muitíssimo sobre um Deus que 
ama, um Deus de misericórdia, um Deus sempre 
pronto a perdoar a quem se dirige a Ele com hu-
mildade. E com isto, me parece que toque o homem 
em profundidade – o homem, as mulheres do nosso 
tempo – que ele sabe o quanto, frequentemente, são 
feridos: são feridos por tantas experiências difíceis, 
por tantas frustrações, por tantas injustiças, por 
tanta pobreza e marginalização no mundo de hoje. 

Assim, então, este falar com tanta eficiência e este 
saber comunicar também através das palavras e dos 
gestos, em modo assim direto, que o amor de Deus 
é para todos, e a proximidade, o interesse humano, 
a ternura – é uma outra palavra entre aquelas que 
agradam muito a este Papa e que são a expressão do 
seu modo de ser – seja qualquer coisa que toque e 
mova em profundidade as pessoas, todas: crentes e 
não crentes. Porque todas as pessoas humanas são 
amadas por Deus, são verdadeiramente as pessoas 
a quem é dirigida esta grande mensagem do amor 
de Deus e do amor de Cristo. Então, para todas, fala 
quando é dito na sua verdade, na sua concretude e 
na sua proximidade ao coração do homem.

Repórter: Este Pontificado está suscitando 
grandes expectativas. O que devemos espe-
rar nos próximos meses?

Padre Lombardi: Bem… eu não sou um profeta. Sa-
bemos, para falar de coisas muito simples, que o Papa 
nos próximos meses tratará de temas que dizem res-
peito ao governo da Igreja, consultando os seus cola-
boradores: quer os colaboradores da Cúria Romana, 
como fez nos dias passados, quer os Cardeais, como 
fará também no mês de outubro, com os Cardeais que 
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ele escolheu e que vem de diversas partes do mundo. 
Porém, honestamente, eu não gostaria que se super-
valorizasse o aspecto da reforma de estrutura, que 
diz respeito um pouco à instituição. 

O que conta é o coração da reforma perene da vida 
da Igreja e neste sentido Papa Francisco, certamen-
te, com o exemplo, com a sua espiritualidade, com 
a sua atitude de humildade e de proximidade, quer 
tornar-nos próximos a Jesus, quer dar-nos uma 
Igreja que caminha próxima à humanidade de hoje, 
em particular à humanidade que sofre e que mais 
tem necessidade da manifestação do amor de Deus. 
Então, esta Igreja a caminho, capaz de ser solidária, 
acompanha a humanidade que caminha. Isto, eu 
acredito, nós podemos e devemos esperar através 
tantos de sinais, tantas decisões. 

Nestas últimas semanas tivemos a grande temática 
da paz, por quem sofre das tensões e das guerras, 
mas podemos ter tantas outras: temos o tema da 
proximidade aos refugiados, da proximidade às di-
versas formas de marginalização e assim por dian-
te. Assim, deixemos que o Senhor nos conduza. 

O Papa não é alguém que pensa ter em mãos a pro-
jeção organizativa da história. O Papa é uma pessoa 
que escuta o Espírito do Senhor e procura segui-lo 
com docilidade, e neste sentido nos leva sobre um 
caminho que é sempre novo e que nós sejamos con-
vencidos de que seja belo, que seja de esperança.

Repórter: Como é a coexistência do Papa Fran-

cisco e do Papa Emérito Bento XVI, no Vaticano?

Padre Lombardi: Ah, prossegue muito bem, pros-
segue perfeitamente. Eu diria que estamos todos 
contentes – a começar pelo Papa Francisco – da 
presença do Papa Emérito no Vaticano, com a sua 
discrição, com a sua espiritualidade, com a sua ora-
ção, com a sua atenção. É exatamente aquilo que ele 
havia prometido, tinha anunciado isto por ocasião 
da sua renúncia: continuar a estar no caminho com 
a Igreja, mas mais na forma da oração, da oferta da 
própria vida, da proximidade espiritual, antes que 
aquela da presença, digamos assim, operativa. 

Ao mesmo tempo sabemos que existe também 
uma relação pessoal, extremamente cordial entre o 
Papa Francisco e o seu predecessor; houve alguns 
momentos simbólicos em que o vimos: quando o 
Papa Francisco o convidou para a belíssima cerimô-
nia nos Jardins Vaticanos para inaugurar um novo 
monumento, mas mais significativa ainda quando 
foi encontrá-lo antes de partir em viagem ao Brasil, 
para pedir a sua oração, a sua proximidade, o seu 
apoio durante aquele momento assim importante; 
e depois, quando retornou a encontrá-lo após o re-
torno para contar a ele a bela experiência desta via-
gem, agradecê-lo pela sua proximidade na oração. 

Também eu tive a alegria de poder estar perto do 
Papa Bento e ver a sua serenidade, a sua fé, a sua 
espiritualidade, a sua afabilidade extraordinária 
que nos testemunhou tanto durante o tempo do seu 

Pontificado e que continua, mesmo se agora nes-
ta forma nova e mais discreta, a caracterizá-lo. Eu 
acredito que nós sentimos, mesmo se não o vemos 
frequentemente, sentimos a presença do seu afeto, 
da sua oração e a sua sabedoria e do seu conselho, 
que certamente está sempre à disposição também 
do seu sucessor, quando o pede.

Repórter: Como mudou o trabalho do Porta-voz 
do Papa nestes seis meses?

Padre Lombardi: Mas… eu sempre disse que eu 
não sou tanto o Porta-voz do Papa, como Diretor da 
Sala de Imprensa da Santa Sé que faz um humilde 
serviço de colocar à disposição as informações, os 
textos e as respostas para compreender bem aqui-
lo que o Papa diz e faz. 

Honestamente, me parece que nestes seis meses 
de Pontificado do Papa Francisco, o Papa tenha fei-
to e falado de um modo tão intenso, que eu, efeti-
vamente – por sorte –, pude estar na sombra em 
relação àquele que é o protagonista, a voz principal 
que os fiéis querem escutar, que é a do Papa. 

Assim, o serviço continua a ser o mesmo: aquele de 
ajudar o ministério do Papa para o serviço do Povo 
de Deus, e este porém é um tempo em que a pala-
vra do Papa é muito clara, concreta, bem acolhida, 
os seus gestos são muito intensos, muito frequen-
tes...Assim, digamos assim: tem muito a ser feito 
para segui-lo, mas fala por si mesmo.
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No Brasil católico o título mariano mais conhecido 
é do de Nossa Senhora da Conceição Aparecida.  
No dia 12 de outubro o Santuário prestou sua ho-
menagem a Mãe de Jesus e Nossa MãeMaria. 

O dia iniciou-se coma a oração do Terço, com a parti-
cipação das pastorais e dos movimentos do Santuário.

Em seguida, com a igreja lotada, a missa foi cele-
brada pelo padre Alberto Gambarini e concele-
brada pelo padre Alexandre Matias. No final, as 
crianças da catequese fizeram uma emocionante 
coroação de Nossa Senhora Aparecida.

Em sua pregação, padre Alberto falou da história 
de Nossa Senhora Aparecida, quando em outubro 
de 1717, alguns humildes pescadores encontram a 
imagem de Nossa Senhora do Rio Paraíba. 

Através deste fato histórico, segundo padre Alber-
to, Nossa Senhora nos revela alguns pontos:

Primeiro o convite a renovar e a viver intensa-
mente nosso Batismo, ser encontrada nas águas 
simboliza a graça de nosso Batismo.  Segundo, a 
ser Igreja viva. Logo após ser encontrada é colo-

Padre Alberto Gambarini presidiu a Santa Missa da Saúde 
no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia, em Itapecerica da Serra (SP). A celebração, 

realizada no dia 13 de Outubro, foi acom-
panhada por milhares de fiéis de Itapece-
rica da Serra e cidades da Região, além dos 
participantes que vieram em caravanas de 
municípios de Bahia e de Santos.

Durante a missa, os fiéis viveram mo-
mentos de curas, milagres, prodígios e 
momentos de oração, padre Alberto levou 
os presentes a se questionar sobre vários 
pontos da espiritualidade cristã: “Aquilo 
que você precisa não é uma religião nova, 
mas é Jesus Cristo vivo em seu coração”, 
disse o sacerdote. 

No final da celebração, o sacerdote condu-
ziu um momento de bênção de cura e liber-
tação com o Santíssimo Sacramento.

Wesley Oliveira 

cada com carinho e respeito no barco; e o barco na 
Bíblia, simboliza a Igreja. Em todas as suas apa-
rições Nossa Senhora pede a construção de uma 
Igreja porque nela se celebra a Eucaristia. E o ter-
ceiro ponto é a Oração. Um dos pescadores juntou 
o corpo e a cabeça da imagem e a colocou em um 
altar. Começaram a se reunir para rezar o terço e as 
graças aconteceram abundantemente.

 “Hoje neste dia dedicado a Ela, nossa mãezinha 
querida, Ela nos convida a confiar todos os nossos 
pedidos ao seu filho Jesus Cristo; e Ela se compro-
mete a interceder por cada  um de nós”, finalizou 
padre Alberto.
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Um dos mais valiosos presentes da Santíssima 
Virgem para a humanidade, foi dado no dia 27 
de novembro de 1830, por meio de Santa Catari-
na Labouré, humilde freira da Congregação das 
Filhas da Caridade. Isto foi na Rua De Lubac, no 
centro de Paris, na Capela da Medalha Milagrosa.

Nesse dia, segundo relata a Vidente, Nossa Se-
nhora apareceu-lhe mostrando nos dedos anéis 
incrustados de belíssimas pedras preciosas, “lan-
çando raios para todos os lados, cada qual mais 
belo que o outro”.

Em seguida, formou-se em torno da Virgem uma mol-
dura ovalada no alto da qual estavam escritas em letras 
de ouro as seguintes palavras, a bela jaculatória:

“Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós 
que recorremos a Vós”.

Esta foi uma prova do céu de que Nossa Senhora é 

Imaculada, concebida sem pecado original; vinte e 
quatro anos depois o Papa Pio IX proclamava sole-
nemente o dogma da Imaculada Conceição de Ma-
ria no dia 8 de dezembro de 1854; e quatro anos 
após Nossa Senhora aparece em Lourdes e diz a 
Santa Bernadete: “Eu Sou a Imaculada Conceição”. 
Quantas provas de sua Imaculada Conceição!

A Virgem apareceu sobre um Globo, a Terra, 
pisando a cabeça da Serpente e segurando nas 
mãos um globo menor, oferecendo-o a Deus, num 
gesto de súplica. E diz a Santa Catarina: “Este 
globo representa o mundo inteiro e cada pessoa 
em particular”. De repente, o globo desapareceu  
e suas mãos se estenderam suavemente, derra-
mando sobre o globo brilhantes raios de luz. E 
Santa Catarina ouviu uma voz que lhe dizia:

“Fazei cunhar uma medalha conforme este mo-
delo. Todos os que a usarem, trazendo-a ao 
pescoço, receberão grandes graças. Estas se-
rão abundantes para aqueles que a usarem com 
confiança.” Em 1832, uma violenta epidemia de 
cólera assolou a cidade de Paris. Foram, então, 
cunhados os primeiros exemplares da medalha, 
logo distribuídos aos doentes. À vista das graças 
extraordinárias e numerosas obtidas por meio 
dessa medalha, o povo p´-passou a chamá-la de 
Medalha Milagrosa. Em pouco tempo, essa devo-
ção difundiu-se pelo mundo inteiro, e foi enri-
quecida com a composição de uma Novena.

Nossa Senhora foi a única criatura que nunca ofen-
deu a Deus, por isso o Anjo a chama de “cheia de 
Graça”; assim, ela encanta o coração de Deus e Este 
lhe atende todas as súplicas como nos mostra as 
Bodas de Caná da Galiléia. Se os nossos pecados di-
ficultam a nossa comunhão com Deus e nos impe-
dem de obter suas graças, isto não ocorre com Nos-
sa Senhora, então, como boa Mãe, ela se põe como 
nossa magnífica intercessora.

Mais do que em outros dias, este dia é de Gra-
ças; peça tudo o que desejar a Nossa Senhora 
das Graças e já comece a agradecer; pois, se for 
para o seu bem, Deus lhe concederá pelas mãos 
benditas de Sua Mãe querida. Afinal, ela é a Fi-
lha predileta do Pai, a Esposa bendita do Espírito 
Santo e a Mãe Santa do Filho de Deus. O que ela 
não consegue de Deus?

Prof. Felipe Aquino
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Para a Igreja católica não se trata de um feriado 
qualquer, mas de uma oportunidade de rezarmos  
pelos entes queridos que buscam a plenitude da 
vida diante da face de Deus. Desde os primeiros 
séculos, os cristãos já visitavam os túmulos dos 
mártires para rezar por eles e por todos aqueles 
que um dia fizeram parte da comunidade primiti-
va. No século XIII, o dia dos fiéis defuntos passou 
a ser celebrado em 2 de novembro, já que no dia 
1 de novembro era comemorada a solenidade de 
todos os santos.

A Igreja sempre celebra aquilo que provém de 
uma tradição, daquilo que é fruto de uma ex-
periência de fé no seio da comunidade cristã. 
O professor de teologia da vida consagrada no 
Instituto Regional para a Formação Presbiteral do 
Regional Norte 2, Frei Ribamar Gomes de Souza, 
explicou que Santo Isidório de Servilha chegou a 
apontar que o fato de oferecer sufrágios e orações 
pelos mortos é um costume tão antigo na Igreja 
que pode ter sido ensinado pelos apóstolos. O Frei 
salienta ainda qual o significado do dia de finados, 
que para o Catolicismo é uma data tão importante.

“A comemoração de todos os fiéis falecidos evi-
dencia a única Igreja de Cristo como: peregrina, 
purgativa e triunfante que celebra o mistério 
pascal”, disse.

O Frei também explica a esperança que deve 
brotar no coração dos cristãos, os quais são con-
vidados a não parar na morte, mas enxergá-la na 

perspectiva da ressurreição de Cristo.

”Às vezes olhamos a nossa vida numa perspecti-
va de uma tumba que será fechada com a terra 
e com uma pedra em cima, mas para nós cris-
tãos, Cristo está diante dessa pedra Ele que é a 
Ressurreição e a vida. Ele olha através da pedra 
e ver a cada um de nós”, salientou.

Dia de finados e purgatório
O purgatório que faz parte da doutrina escato-
lógica da Igreja é a condição de purificação que 
as almas devem passar para apresentarem-se 
sem mancha diante de Deus. Ao contrário do 
que se pensa não se trata de um castigo, mas 
de uma intervenção da misericórdia de Deus. A 
doutrina do Purgatório veio definida no segundo 
Concílio de Lion em 1274. Frei Ribamar Gomes 
explica que este dia serve para rezarmos pre-
ferencialmente pelas almas dos purgatório, as 
quais precisam de purificação para adentrarem 
no Paraíso.

“O purgatório nos transforma na figura sem 
mancha, ou seja, no verdadeiro recipiente da 
eterna alegria. No purgatório a alegria do encon-
tro com Deus que acontecerá, supera a dor e o 
sofrimento. Só não acredita no purgatório quem 
duvida da misericórdia de Deus. o verdadeiro 
significado do dia de finados só pode ser encon-
trado no amor de Deus”.
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No dia 19 de outubro, 12 
crianças da comunidade 
Menino Jesus fizeram a 1ª co-
munhão, em missa presidida 
pelo padre Alexandre Matias. 
Foram 2 anos de preparação. 
Segundo a catequista, Mar-
jory Gomes Balbino, algumas 
crianças desistiram no cami-
nho, mas a maioria permane-
ceu firme. “A turma que ficou 
foi maravilhosa”, afirmou a 
catequista.
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A PASS (Pastoral de Apoio ao Surdo no Seminá-
rio) realizou no dia 27 de outubro no Seminá-
rio Mater Ecclesiae o retiro anual com surdos e 
pessoas que convivem com eles. 

Segundo o coordenador da PASS, seminarista 
Wagner Batista dos Santos, o objetivo deste 
trabalho é a evangelização. “O intuito é evan-
gelizar o surdo, através das paróquias. E este 
retiro é um momento de convivência entre os 
surdos e as pessoas que convivem com eles, 
além de receberem formação catequética e 
espiritual”, conta Wagner. 

Com o tema “Sóis membros da família de Deus” 
(Efésios 2,19), o retiro, conduzido em Libras, 
contou com a presença de 250 pessoas de di-
versas paróquias da região e de outras locali-

dades.  O encontro teve a participação especial 
do padre Wilson Czaia, de Curitiba, único padre 
natisurdo (quando a pessoa nasce surda) do 
país.

A PASS forma voluntários das paróquias ensi-
nando a linguagem das Libras e dando também 
formação espiritual. “Assistimos as paróquias 
na formação de grupos, ensinando as Libras e 
dando também formação espiritual para atua-
rem na pastoral de surdos”, afirma Wagner.

Um dia abençoado:  palestra de formação com 
padre Wilson Czaia, adoração ao Santíssimo, 
convivência em vários momentos, confissão e 
Santa Missa.

“Gostaria de agradecer o apoio dos padres Alexan-
dre e Alberto neste trabalho”, conclui Wagner.


